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Dedico este livro a todos os povos indígenas brasileiros, que tiveram suas vozes silenciadas e identidades invisibilizadas historicamente. Faço uma dedicatória especial ao povo Arara (Karo Tap) de Rondônia, em específico às mulheres Arara. 
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			A oralidade é uma flecha lançada


			É na diversidade do país, é onde a cultura expressa,


			Muita gente se pergunta: − Aonde o Brasil começa?


			Será mesmo lá em Brasília, onde impera o poder e a desigualdade social?


			Ou será que no território do nosso povo tradicional?


			A resposta é muito clara,


			Mas é invisibilizado esse nosso povo guerreiro.


			[...].


			Na diversidade do país, aonde a cultura expressa,


			Muita gente se pergunta aonde a cultura começa?


			Suscitaram muitas línguas impostas por forasteiros,


			Nesse plano de civilização tem privilégio o estrangeiro.


			1500 anos já se passaram e nós continuamos a resistir,


			Mesmo tentando pintar o Brasil de cinza, nós povos indígenas,


			Permanecemos pra colorir,


			Pois não se pode desbotar peles e almas coloridas,


			Assim como não conseguem apagar nossas histórias já vividas.


			[...].


			É na força da pintura presente no pigmento,


			Urucum tempera comida, mas nós mulheres indígenas, temperamos o movimento.


			(Poema oralizado por Célia Xacriabá durante sua fala no 7º Seminário Povos Indígenas e Sustentabilidade e no 2º Seminário do Observatório da Educação Escolar Indígena – 
OBDUC/UCDB, em setembro de 2017).


			





APRESENTAÇÃO


			Deleuze (2011, p. 11) ensina-nos que o ato de escrever exige constante mudança, um ato “devir”, sempre inacabado “e que extravasa qualquer matéria vivível ou vivida”. O que escrevo neste livro tem a memória como recurso de narração que tem sido constituída como um ato formativo, que entrelaça as histórias de vida das professoras Arara (Karo Tap) a suas formações identitárias. No livro, mostro a forma como as professoras Arara narram suas identidades mediante contextos de formação não escolar e escolar. Nas narrativas, as professoras apresentam-se, falam de si. Revelam suas memórias de aproximação com a escola, memórias da colonização Arara, histórias pessoais que contam a forma como foram se constituindo professoras e a forma como lidam com os conhecimentos tradicionais e os conhecimentos ocidentalizados no contexto da escola e da comunidade. 


			O livro está organizado em cinco capítulos. O primeiro capítulo, “Pesquisa, memórias e aproximação com os Arara (Karo Tap) de Rondônia”, é introdutório. Nele busquei apresentar fatos que se passaram inevitavelmente na família, na escola, nas relações que produziram em mim significados, marcas. Fui “costurando” os processos migratórios de minha família para o Norte do Brasil com os processos de colonização do estado de Rondônia, tentando mostrar as nuanças que produziram em mim a curiosidade em pesquisar com as professoras Arara (Karo Tap). 


			O segundo capítulo, “Articulando possibilidades teóricas na pesquisa com as professoras Arara (Karo Tap)”, mostra o quadro teórico assumido na construção da pesquisa.  São campos teóricos articulados no Programa de Pós-Graduação em Educação – strictu sensu (PPGE/UCDB) –, especificamente na linha de pesquisa Diversidade Cultural e Educação Indígena, entre os quais destaco os Estudos Culturais, as Teorias Pós-Coloniais, o Grupo Modernidade/Colonialidade. Esses campos auxiliaram-me na compreensão do espaço/lugar no qual me situo para abordar a temática. 


			O terceiro capítulo, “Histórias e memórias da colonização de Rondônia”, intenciona mostrar, por meio de narrativas de pessoas que vivenciaram o processo de colonização amazônica, em especial os povos indígenas, as múltiplas tensões estabelecidas entre essas populações e as diversas frentes de ocupação. Trago as memórias das professoras Arara (Karo Tap) articuladas a autores que discorrem sobre o processo de ocupação da Amazônia. Para pensar o povo Arara (Karo Tap) em meio ao processo histórico colonizatório, busquei apoio em pesquisadores(as) locais e outros que, de alguma forma, desenvolveram estudos sobre a etnia em questão. O capítulo foi organizado no sentido de mostrar as narrativas das professoras Arara (Karo Tap) a respeito de suas histórias entrelaçadas ao processo de colonização da Amazônia.


			O quarto capítulo, “O caminho metodológico na pesquisa com as professoras Arara de Rondônia”, mostra o caminho assumido na pesquisa com as professoras Arara. Nesse capítulo, apresento o aporte teórico que sustenta a escolha das narrativas como estratégia principal na produção dos dados. Também apresento nesse capítulo minha aproximação com as professoras Arara (Karo Tap), no qual descrevo as memórias contidas nas observações de campo a respeito de minhas visitas à aldeia I’terap e os efeitos em mim causados nessas aproximações.  


			No quinto capítulo, “Identidades de professoras Arara (Karo Tap) no contexto de experiências não escolares e escolares”, apresento os elementos que compõem as narrativas das professoras Arara tomadas como suporte de análise, amparada na teoria assumida. Em seguida, discorro sobre as (in)conclusões deste estudo. Refiro-me como (in)conclusões por entender que não há uma conclusão ou um único fechamento das discussões aqui postas, mas que há a possibilidade de outros olhares, outras conclusões mediante novas leituras, uma vez que não fui buscar uma verdade (no singular). O que apresento são as minhas verdades (no plural), carregadas de deslocamentos, cambiamentos, (re)significações e subjetividades, cabendo ao leitor inferir novos diálogos, novos olhares, novas interpretações. 


			A autora


			





PREFÁCIO


			Identidades indígenas amazônicas: contribuição para pensar a educação e suas múltiplas faces


			A leitura da obra Identidades indígenas em perspectiva: ressignificação, negociação e articulação entre espaços formativos, da professora e pesquisadora amazônica Maria Isabel Alonso Alves, é um convite a um reposicionamento do leitor. O reposicionamento é preciso diante da necessidade de olhar bem e melhor o modo como processos coloniais entrelaçam a formação da história amazônica e seus sujeitos.


			Podemos dizer que a obra é uma das perspectivas possíveis, isto é, não constitui pontos de inserção de verdade definitivas, mas apresenta uma visão que corrobora para ampliar o debate de como as identidades indígenas vão sendo reposicionadas na “ordem dos discursos”.  


			A partir de uma potente interlocução com os Estudos Culturais em permanente articulação com outros campos do saber, a autora aciona conceitos como identidade, hibridismo, interculturalidade, colonialidade, entre outros, para mostrar o modo como as identidades formam os sujeitos das diferenças amazônicas. Destaca-se a perspectiva da articulação desses conceitos como elemento que caracteriza a apropriação dos pressupostos teóricos dos campos citados. Vislumbra-se na obra a ideia de que “a articulação permite descentralizações e a produção de versões rizomáticas de infinitas dispersões alcançadas no exercício da ampliação das conexões” (WORTMANN, 2011, p. 172). 


			Dentre os principais conceitos que a obra busca trabalhar, destaca-se a identidade.  A autora toma “posse” dos Estudos Culturais para mostrar, junto de Hall, que “[...] as identidades não são nunca unificadas, que elas são, na modernidade tardia, cada vez mais fragmentadas e fraturadas” (HALL, 2000, p. 108). A identidade é então produzida pelas relações culturais estabelecidas pelos sujeitos, sendo assim, a “cultura molda a identidade ao dar sentido à experiência e ao tornar possível optar entre as várias identidades possíveis por um modo específico de subjetividade” (WOODWARD, 2013, p. 19). É possível que a identidade como um conjunto de narrativas não possua um antecedente essencializado, assim, “não é possível falar das identidades como se tratassem apenas de um conjunto de traços fixos, nem afirmá-las como a essência” (CANCLINI, 2003, p. XXIII). Esse tipo de caracterização da identidade permite compreender que elas (as identidades) são produzidas em processos de hibridação, constituídas por relações de poder que autorizam a existir o sujeito intersticial da diferença cujo espaço ocupado é o “entre-lugar”. 


			A partir de leituras de autores Pós-Coloniais como Bhabha (2003), a autora mostra o hibridismo como processo que produz e articula o suposto “antigo/original” ao “novo/desconhecido”. Essa estratégia rasura qualquer tentativa de assepsia, ou seja, “o hibridismo intervém no exercício da autoridade não meramente para indicar a impossibilidade de sua identidade, mas para representar a imprevisibilidade de sua presença” (BHABHA, 2003, p. 166), mostrando os pontos de deslocamentos. 


			A leitura da obra sugere que as experiências coloniais produziram deslocamentos e rupturas, aproximando e distanciando as culturas colônias como efeitos do mesmo movimento. Tal evento forçou a “[...] a visibilidade do hibridismo cultural em culturas antes acostumadas a se ver e a serem vistas como monolíticas, estáveis e homogêneas” (SOUZA, 2004, p. 124).


			A autora cuidadosamente extrai o melhor das teorias enunciadas para mostrar pontos que articulam as identidades ao campo social, em especial as práticas educativas que dilatam e espalham em todas as direções da cultura. Outro conceito importante na obra refere-se à interculturalidade, vista como uma estratégia que permite compreender formas/relação/interação/trocas/deslocamentos culturais, pois, como mostra a autora, “tais elementos me fazem pensar que muitas práticas construídas nas relações de interculturalidade tomam ares de tradição, reorganizando os sentidos da identidade étnica”. 


			Nessa linha de compreensão, a obra adensa a problematização das identidades/diferenças indígenas ao jogar com o conceito de cultura inspirado no campo teórico dos Estudos Culturais. Na obra, este conceito é tomado como processos de significação, produção de histórias, sujeitos e subjetividades, concordando com a ideia de que 


			[...] a cultura tem assumido uma função de importância sem igual no que diz respeito à estrutura e à organização da sociedade moderna tardia, aos processos de desenvolvimento do meio ambiente global e à disposição de seus recursos econômicos e materiais (HALL, 1997, p. 17).


			De forma mais específica, o leitor terá a oportunidade de trilhar, junto da autora, os caminhos sinuosos pelos quais dados, experiências de campo, leituras teóricas e consequentes analíticas são expressas em uma rede de significação. No capítulo “Pesquisa, Memórias e Aproximações Com os Arara (Karo Tap) de Rondônia: uma Introdução”, imagens subjetivas da autora entrelaçam-se à constituição da própria temática de pesquisa, enunciando desde o início uma perspectiva teórica própria dos bricoleurs, traduzindo a ideia de que “toda pesquisa é marcada em todos os níveis pelos seres humanos. Os pressupostos e propósito dos pesquisadores acabam sempre conseguindo se imiscuir no ato de pesquisa” (KINCHELOE; BERRY, 2007, p. 20).


			O capítulo “Articulando Possibilidades Teóricas na Pesquisa com as Professoras Arara (Karo Tap)” expõe a perspectiva no qual os dados de pesquisa foram analisados, isto é, dedica-se a expressar as inspirações teóricas.  Assim, a partir de um compromisso com a teoria, Alves expressa que as teorias das quais toma “posse” (Estudos Culturais; Pós-Coloniais) em suas múltiplas articulações a uma perspectiva pós-crítica do conhecimento 


			[...] têm sido instrumentos de crítica aos paradigmas da modernidade que tem confirmado como ‘verdadeiros’ os conhecimentos produzidos e referenciados pelo eurocentrismo (DUSSEL, 1993). Esses campos teóricos expõem a face oculta da modernidade, ou seja, a colonialidade.


			O capítulo “Histórias e Memórias da Colonização de Rondônia” mostra a historicidade da Amazônia e as tramas, muitas das quais escusas, que adensaram a problemática indígena no cenário regional. A autora cuidadosamente mostra o modo de como o povo indígena Arara (Karo) de Rondônia foi “capturado” pelas diversas redes de sociabilidades, políticas, econômica e culturais, demostrando aí o “objeto” de investigação que culmina na publicação da presente obra.


			O capítulo “O Caminho Metodológico na Pesquisa com as Professoras Arara de Rondônia” permite uma imersão no universo amazônico, em especial junto ao grupo indígena que compõe a centralidade da obra em tela. Nesse capítulo, a autora detalha os caminhos metodológicos, sente-se livre para expressar que a “[...] estratégia de pesquisa que assumo parte daquilo que vem sendo chamado de entrevista narrativa ressignificada”, ampliando em muito esse escopo de pesquisa, trazendo novos elementos que sugerem imbricações com potentes instrumentos de produção de dados, isto é, escuta sensível, observação atenta e descrição equilibrada. 


			Por fim, no capítulo “Identidades de Professoras Arara (Karo Tap) no Contexto de Experiências não Escolares e Escolares” visualiza-se a densa articulação entre os dados de pesquisa, as sugestões das teorias cuidadosamente escolhidas e a análise da pesquisadora.  Nesse capítulo, os conceitos de identidades, negociação, deslocamentos culturais, tradução, hibridismo e resistência tomam corpo para explicar como a educação escolar e não escolar se articulam, “confundem-se” na constituição do sujeito indígena. Uma obra em aberto, sem pretensões de verdade.


			Setembro de 2021


			Prof. Dr. Genivaldo Frois Scaramuzza 
Universidade Federal de Rondônia (UNIR)
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1 


			PESQUISA, MEMÓRIAS E APROXIMAÇÕES COM OS ARARA (KARO TAP) DE RONDÔNIA: UMA INTRODUÇÃO


			O estado de Rondônia está situado ao Norte do Brasil, especificamente na área pertencente à Amazônia Legal. Seus limites geográficos estão entre norte e a oeste com os estados do Amazonas e Acre e a leste com o estado do Mato Grosso, fazendo divisa ao sul com a República da Bolívia, possuindo uma área de 237.590,543 km² (SANTOS, 2014). 


			O Estado possui 52 municípios, sendo a capital, a cidade de Porto Velho. A população em 2010 era 1.562.409 habitantes, 12.015 indígenas (IBGE, 2010). No ano de 2013 a população estimada foi de 1.728.214 habitantes, não sendo identificadas estimativas para o número de indígenas” (SANTOS, 2014, p. 37-38).


			Os dados de 2015 mostravam um aumento significativo da população demográfica. Constava-se, em 2015, uma estimativa de 1.768.204 habitantes (IBGE, 2015). 


			Feitas essas observações, e como forma de organização dessas reflexões iniciais, apresento a aproximação pessoal com a temática, construo uma reflexão sobre as experiências antecedentes que me fizeram pensar esta temática de pesquisa. Apresento os objetivos e a justificativa. Em seguida, trago os campos teóricos que sustentam as reflexões aqui produzidas e os percursos da pesquisa que me permitiram produzir os dados aqui postos. Apresento M. Arara como uma importante colaboradora, que participou intensamente dos momentos desta pesquisa, constituindo-se numa articuladora, tensionando aspectos da pesquisa, produzindo sugestões, entre outros elementos. Trago as minhas memórias e seus entrelaçamentos com a pesquisa e, por último, mostro a organização da obra.


			Devo mencionar também que escrever sobre a condição histórica de representação das identidades das mulheres/professoras indígenas me fez refletir sobre minha própria condição de mulher, justificando, assim, expor minhas narrativas como elemento constituinte de minhas subjetividades, de meus interesses teóricos que, ao compreender as relações estabelecidas entre mim, pesquisadora não indígena, e as outras professoras indígenas, me fizeram perceber ocorrências de experiências formativas num processo de construção histórica. Eu, enquanto mulher não indígena e “portadora” de referenciais de origem eurocêntrica, à medida que fui me aproximando dos povos indígenas de Rondônia, fui me deslocando em direção ao outro e construindo percepções decoloniais. 


			Trazer as narrativas a respeito de minha história de vida entrelaçada ao processo de colonização foi no sentido de desconstruir o imaginário em mim produzido enquanto filha de colonos que migraram para Rondônia, em 1980, com intuito de povoar um suposto espaço vazio. Feitas essas observações, passo a discutir como ocorreu minha aproximação com a temática desta pesquisa.


			1.1 APROXIMAÇÕES COM A TEMÁTICA


			A aproximação pessoal com a temática está relacionada às experiências formativas escolares, que foram sendo constituídas no decorrer de minha história de vida. Faço aqui um recorte temporal, inicio os relatos sobre os antecedentes que me aproximam da temática indígena a partir de 2005, ano em que iniciei a graduação em Pedagogia na Universidade Federal de Rondônia (Unir). Nesse ano (2005), começou um novo processo de aprendizagem em minha vida. Ler, pensar, refletir, analisar, pesquisar, essas palavras foram sendo agregadas em meu cotidiano, oportunizando-me produzir e, ao mesmo tempo, ser produzida num contexto de formação pessoal e profissional. 


			A graduação em Pedagogia me possibilitou compreender novos espaços de formação. Participei do Grupo de Pesquisa em Educação na Amazônia (GPEA), no qual pude me aproximar da temática indígena em meio a outras atividades de formação, nessa forma de ver, fui deslizando entre os espaços de produção identitária. Ser mulher, mãe, estudante, provedora do lar. Minhas novas identidades. 


			As identidades em mim produzidas a partir de minha inserção no âmbito acadêmico, apresentadas nesta introdução pelas memórias, configuram-se como “[...] movimento, diáspora, cruzamento de fronteiras, como afirmam os estudos destacados pela teoria cultural contemporânea [...]” (SILVA, 2013, p. 86) e não ocorrem de forma fragmentada da história de colonização de Rondônia, da qual os Arara (Karo Tap) fazem parte. Sou sujeito histórico, que vivenciou/participou de alguma forma dessa construção histórica de colonização. 


			Lembro que no mês de abril de 2014 defendi a dissertação de mestrado intitulada “Identidades Indígenas: um olhar para o curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural de Rondônia”. O ingresso na Linha Formação Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), da Universidade Federal de Rondônia (Unir), deu-se com o objetivo de buscar respostas às indagações que vinham sendo formuladas desde o ano de 2005, época em que, cursando Pedagogia, li, estudei e tomei conhecimento do livro O Povo Brasileiro, do antropólogo Darcy Ribeiro (1997), o qual me possibilitou contato teórico com os aspectos históricos, sociais e culturais das populações indígenas na conjuntura da colonização do Brasil, o que me despertou para a forma com que os indígenas foram e têm sido estereotipados frente ao pensamento colonial. 


			Foi no mestrado que compreendi que ser professora pesquisadora vai muito além da docência. Percebi que é preciso estar atenta aos modos de ver o outro, de colocar o outro na percepção dos acontecimentos, respeitando-o em suas diferenças e subjetividades, e isso motivou aventurar-me na investigação sobre a produção das identidades das professoras Arara (Karo Tap) no âmbito do PPGE/UCDB. 


			Algumas de minhas motivações para a realização dessa pesquisa se deram também em função de minha participação como observadora e docente colaboradora no Curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural da Universidade Federal de Rondônia (Unir), Campus de Ji-Paraná, lugar em que tive contato com várias professoras indígenas Arara. Isso remeteu-me a pensar sobre a constituição da mulher professora indígena nas sociedades indígenas. 


			Mediante o que exponho neste tópico, destaco que o interesse em pesquisar com as professoras Arara (Karo Tap) surgiu a partir de minhas aproximações com os povos indígenas de Rondônia, oportunizadas no contexto de formação em Pedagogia e, posteriormente, no mestrado, no âmbito da Universidade Federal d Rondônia (Unir), bem como observações como docente colaboradora no Curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural na Unir. Tais contextos formativos me fizeram perceber questões relacionadas à produção de identidades de professoras indígenas em meio a suas experiências formativas. 


			A partir das observações na Unir imaginei ser possível efetivar um estudo em uma comunidade indígena, razão que me levou ao povo Arara (Karo Tap). Passei, então, a questionar-me: quais as narrativas das professoras Arara (Karo Tap) a respeito de suas histórias que entrelaçam a colonização amazônica? Que práticas culturais produzem as representações que caracterizam as identidades/diferenças dessas professoras indígenas Arara (Karo Tap)? Que lugares/espaços são ocupados pelas professoras, tanto no âmbito escolar como não escolar? 


			Essas questões estão presentes no principal problema de pesquisa apresentado na pesquisa que originou este livro: quem são e como se constituem as professoras indígenas na relação comunidade/escola Arara (Karo Tap). Assim, passo a problematizar os objetivos da pesquisa, bem como justifico de forma breve a escolha de investigar as representações de identidades das professoras indígenas Arara (Karo Tap) entre contextos de experiências formativas não escolares e escolares. 


			1.2 A PESQUISA COM AS PROFESSORAS ARARA (KARO TAP): OBJETIVOS, JUSTIFICATIVA E OUTROS ENTRELAÇAMENTOS


			Os espaços não escolares e escolares produzem as identidades das professoras Arara (Karo Tap), assim, as relações interculturais constituídas entre tempos e espaços distintos vão produzindo as representações de identidades dessas professoras. Essas identidades desenvolvem-se na articulação e negociação entre contextos de aprendizagem plural, pois são experiências formativas que circulam entre o novo e o velho, entre tradição, tradução e resistência. Nessa forma de ver, a comunidade/escola constitui-se como espaço/tempo de produção de identidade que articula e negocia diferentes conhecimentos/saberes que permeiam os modos de ser das professoras Arara (Karo Tap).


			O que motivou o interesse em pesquisar com as professoras está ligado ao fato de que há insuficiência de pesquisas regionais/locais a respeito das mulheres indígenas. Outro fator é que, a partir da pesquisa de mestrado, percebi um processo de masculinização do magistério indígena em Rondônia, na grande maioria das populações indígenas, os docentes são homens, enquanto na etnia Arara são mulheres. Outro elemento é o fato de que essas mulheres vêm ampliando suas atividades/responsabilidades nas relações interculturais, ocupando espaços/lugares distintos dos antes vivenciados pela tradição e, consequentemente, elaborando, negociando e/ou mantendo representações de identidade entre novas/velhas significações. Todos esses elementos são importantes para a compreensão da mulher indígena na contemporaneidade, fatos que justificam a pesquisa em tela. 


			As interlocuções teóricas que sustentam a obra advêm do campo dos estudos Culturais, das Teorias Pós-Coloniais e do grupo Modernidade/Colonialidade. Os principais autores e autoras que utilizei integram as diferentes matrizes conceituais articuladas nesta pesquisa, são autores que discutem os conceitos de cultura, identidade, representação, hibridismo, negociação e ambivalência. Destaco Hall (1996, 1997, 1998, 2013, 2016); Bhabha (2013); Bauman (1998; 2001, 2005); Skliar (2003), Silva (2013); Woodword (2013); Quijano (2000, 2005, 1992); Walsh (2009); Dussel (1993); Grosfoguel (2012); Castro-Gomes (2005), entre outros, discutidos no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE/UCDB), especificamente na linha de pesquisa Diversidade Cultural e Educação Indígena.


			As estratégias adotadas no percurso da pesquisa estão articuladas aos modos pós-críticos de pesquisas em Educação. Busquei apoio em Andrade (2012), Costa (2007a, 2007b) e Silveira (2007) para amparar a escolha da história de vida na produção dos dados com as professoras Arara (Karo Tap). Na composição das histórias de vida das professoras, utilizo entrevistas narrativas.  Dentre as professoras Arara (Karo Tap) que colaboraram com esses escritos, cabe destacar a presença de M. Arara. Essa professora presenciou, vivenciou e organizou momentos, aproximou-me das outras professoras e da comunidade, constituindo não apenas uma interlocutora, mas alguém que assumiu comigo a pesquisa, no sentido de pensar junto às demais professoras, suas experiências formativas não escolares e escolares como produtoras de identidades. É preciso mencionar que essa postura epistemológica na produção dos dados encontra correspondência em pesquisas e metodologias pós-críticas.  Sugestões relevantes são encontradas em Clifford (2002), para quem os “informantes nativos” devem ser vistos como coautores.


			Essa forma de pesquisar com os povos indígenas tem se construído como uma postura epistemológica de produção de conhecimento destinada a pensar a “autoridade etnográfica” (CLIFFORD, 2002) na pesquisa. O autor assinala que as pesquisas produzidas cuja temática é compreender os vários níveis de produção e deslocamentos culturais requer refletir sobre a rejeição da postura do pesquisador(a) como um descritor fiel a uma suposta realidade observada. Outro elemento importante a ser mencionado é que o pesquisador(a) passa a não ser mais visto como único autor, cada vez mais os interlocutores vão se constituindo não apenas autores de suas narrativas, mas tensionando a produção da pesquisa, requerendo um envolvimento de ambas as partes, ou seja, “a não separação entre um eu que interpreta e um outro textualizado” (CLIFFORD, 2002, p. 33).


			Uma pesquisa realizada no Gavião de Rondônia mostra que esse modo de fazer pesquisa constitui um modelo operatório relevante. Ao produzir dados em uma pesquisa que buscava compreender a concepção de professores indígenas sobre a escola, Scaramuzza (2015) sustenta que um dos docentes investigados tornou-se não apenas um colaborador, mas um interlocutor e coautor da pesquisa. A esse respeito, Scaramuzza (2015, p. 21) assinala que o professor indígena, Zacarias Gavião, 


			Vivenciou/vivencia comigo todos os momentos da pesquisa, constituindo-se não apenas um interlocutor, mas um articulador que se apropriou com interesse na pesquisa no sentido de pensar junto com os/a demais professores/a, a forma pelo qual concebem a escola. 


			Com base nessa forma de pesquisar com os povos indígenas, M. Arara é importante na produção da pesquisa, é muito ativa nas discussões e movimentos de luta dentro e fora da comunidade, tem rompido padrões e estereótipos femininos. Tem ganhado destaque em discussões que vão além da comunidade. Participa de debates em universidades e âmbitos acadêmicos, de movimento de luta e organizações indígenas e de mulheres indígenas.  


			M. Arara narra a si mesma como uma mulher forte, guerreira, que luta por si e por seu povo, é considerada mulher “braba”, que afirma ter tido uma vida complicada, mas que sempre foi uma pessoa ativa, que nunca deixou que o outro fizesse por ela, ou como ela diz: “eu mesma faço”. Teve vida difícil na infância e adolescência, viveu no mato, na forma tradicional em que viviam os Arara (Karo Tap) antes do contato com os não indígenas, período em que seu povo “não tinha as coisas que tem hoje, celular, até mesmo alimento dos não índios, era tudo tradicional mesmo, mandioca, farinha, macaloba. Não tinha arroz, não tinha feijão, não tinha café” (M. Arara, abril de 2018). Ela afirma ser uma pessoa “daquela época”, no entanto, minhas aprendizagens com M. Arara me fizeram perceber que ela também é uma pessoa dessa “nova” época.


			Em termos de formação escolar, M. Arara, após cursar o ensino básico até a 4ª série na aldeia, fez o Projeto Açaí, formação em magistério indígena mantida pelo governo de Rondônia, depois concluiu a graduação em Licenciatura em Educação Básica Intercultural pela Universidade Federal de Rondônia (Unir), Campus de Ji-Paraná, atualmente cursa uma Pós-Graduação em Educação Escolar Indígena, também pela Unir, Campus de Ji-Paraná. M. Arar narra que nunca pensou 


			[...] que fosse chegar a fazer Açaí, depois fazer faculdade, hoje fazendo pós, então acho que é muito importante para mim, para minha vida esse processo de formação escolar [...] Sou mulher, mãe, esposa, professora, líder de meu povo, tudo ao mesmo tempo (M. Arara, abril de 2018). 


			M. Arara considera ter passado por vários momentos de transformação durante sua trajetória de vida, e que algumas dessas transformações provocaram ressignificações nos modos de ser Arara (Karo Tap). 


			Quebrei regras culturais muito fortes na tradição Arara, quando eu era jovem, tinha uns 11 ou 12 anos, os mais velhos arranjaram casamento para mim e eu não aceitei esse noivo, várias vezes eu fugi do casamento, então eles falam que eu quebrei a regra da cultura (M. Arara, abril de 2018). 


			Por ser “braba”, M. Arara foi escolhida para matar o jacaré em uma das Festas Tradicionais Arara, “o pajé me escolheu para matar” (M. Arara, abril de 2018). É uma mulher brava, não no sentido de violência, mas no sentido de forte, mulher que luta, uma liderança indígena que se produziu em meio a vários contextos formativos, constituindo-se na pessoa que é: a mãe, a esposa, a professora, a líder de seu povo, aquela que assumiu comigo o percurso da pesquisa em sua comunidade. “Essa é a M. que o povo hoje vê, superou todas as dificuldades, mas está ai” (M. Arara, abril de 2018).


			Como mencionado, a professora M. Arara foi fundamental para a realização das reflexões aqui postas. Sempre ouvia o nome de M. Arara nos ambientes da Unir devido a minha aproximação com pesquisadores(as) do Grupo de Pesquisa em Educação na Amazônia (GPEA), que desenvolviam pesquisas entre o povo Arara, entretanto, fui conhecê-la pessoalmente no início do ano de 2013. M. Arara é mãe de uma das crianças (hoje uma moça) que participavam da pesquisa com crianças indígenas em contextos urbanos desenvolvida no âmbito do GPEA. 


			No segundo semestre de 2013, tive a oportunidade de colaborar como docente no Curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural da Unir, especificamente na turma em que M. Arara estava matriculada. Era uma aluna expressiva e muito dedicada. Participava das aulas de forma espontânea, partilhava suas experiências de sala de aula na escola indígena onde atuava, manifestava suas angústias e satisfações com relação aos aspectos da formação superior que vinha recebendo. 


			As angústias geralmente eram com relação à forma como a educação escolar para os povos indígenas era tratada pelo Estado, por meio da Seduc. Sempre que o assunto se voltava para o currículo da escola indígena, M. Arara se manifestava. Dizia que estavam estudando por uma educação escolar que contemplasse sua cultura e identidade, pois o que recebiam da Seduc eram currículos prontos, genéricos, que os colocavam em patamar de mesmidade. Entretanto, a satisfação era percebida quando M. Arara dizia que a formação superior que estava recebendo mostrava possibilidades de subversão aos limites postos pelo currículo da Seduc. M. Arara chamava a atenção pela forma como se expressava. Era diferente das outras mulheres indígenas que também estavam matriculadas na turma, que só falavam quando indagadas diretamente.


			Faço essa apresentação de M. Arara no sentido de mostrar quem é essa professora Arara, figura tão importante em sua comunidade e que caminhou comigo em direção às outras professoras, marcou encontros, estabeleceu diálogos, apresentou-me espaços formativos, interpretou comigo dados produzidos, apontou equívocos na construção escrita sobre seu povo, a exemplo, as confusões sobre a grafia do nome da aldeia (a qual eu estava grafando Iterap) e do nome da escola (escrito nos documentos cedidos pelo Núcleo de Educação Indígena – CEI/Seduc como Itarap). M. Arara explicou que o nome da escola é com acento circunflexo no primeiro a, e deve ser escrito I’târap, e o nome da aldeia é sem acento e escrito com e, I’terap. São escritos assim porque os representantes da Funai, ao registrarem o nome da escola, escreveram da forma como pronunciavam, 


			[...] por isso a escrita dos nomes é diferente, mas a pronúncia é a mesma. Escreveram assim porque as pessoas fizeram confusão entre a forma escrita e a falada, era para ser o mesmo nome, mas como erraram o nome da escola na escrita, ele ficou de um jeito diferente do da aldeia (M. Arara, abril de 2018). 


			Os nomes/grafias indicados por M. Arara passaram a compor estes escritos.


			A professora M. Arara foi uma importante interlocutora/colaboradora que participou intensamente dos momentos da pesquisa.  


			1.3 MEMÓRIAS E ENTRELAÇAMENTOS COM A PESQUISA


			Escrevo que a condição histórica de representação das identidades das mulheres/professoras indígenas me fez refletir sobre minha própria condição de mulher, filha de colonos que migraram para o interior de Rondônia na tentativa de criar os filhos em terras “abastadas” e que vivenciou, de certa forma, os processos colonizatórios de “ocupação” amazônica, e que tinha em meu imaginário produzido em meio ao pensamento eurocêntrico os estereótipos narrados sobre os povos indígenas amazônicos. Busco na memória lembranças que, de certa forma, me levam ao processo de colonização da Amazônia. 
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